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Nesta obra o A . e n t e n d e a "festa d o 
p o v o " c o m o u m a f o r m a d e ped^igogia 
social q u e p o d e o r i e n t a r os oprimid(.>s 
n u m a d i n â m i c a d e l iber tação. Discor­
d a n d o d os que s i m p l e s m e n t e a t r i ­
b u e m à festa d o s g r u p o s pt>pulares u m 
cará ter d e a l ienação , o A . e n t e n d e q u e 
o lúdico pt>de " p e n e t r a r e t r a n s f o r m a r 
o c o t i d i a n o e a s i K i e d a d e " (p . 50). O 
q u e se d e v e fazer e n t ã o é a r t i c u l a r o 
lúd ico e o p e d a g ó g i c o , a festa e a l u t a : 
"se se quiser e f e t i v a m e n t e l i b e r t a d o r a , 
a festa precisará ar t i cu lar -se c o m u m a 
estratégia g l o b a l d e resistência e d e 
l u t a " (p . 35). 

E m jornai .s s indica is bras i le i ros d o co­
m e ç o d o sécu lo , o A . b u s c o u d i v e r s o s 
e x e m p l o s desta a r t i cu lação e n t r e o 
lúdico e o pedagógico , m o s t r a n d o c o m o 
as l ideranças s indica is d e e n t ã o p r o ­
g r a m a v a m a t i v i d a d e s v i s a n d o ã cons­
c ient ização d t ) s o p e r á r i o s q u a n t o às 
q u e s t õ e s q u e lhes d i z i a m respei to en­
q u a n t o classe t r a b a l h a d o r a , e o f a z i a m 
m e d i a n t e a c o m b i n a ç ã o d e eventos re­
creativos (bailes, n ú m e r o s cômicos ) c o m 
eventos " m a i s s é r i o s " ( conferênc ias , 
d i scussão d e peças teatrais) , u m a vez 
que " o lúdico , o f es t ivo , fica re feren­
c i a d o e e m p a r t e s u b o r d i n a d o a o 
m o v i m e n t o d e resistência o p e r á r i a " (p , 
100). S e g u n d o o A . , "a festa l ibertária 
d o s operár ios , s e m d e i x a r d e ser festa, 
c o n s e g u i u concret izar u m a d i m e n s ã o 
p e d a g ó g i c a v o l t a d a para a l i b e r t a ç ã o " 
( p . 103). 

N a eIalx>ração d e s e u t r a b a l h o , o A . 
t a m b é m e n t r e v i s t o u m o r a d o r e s d a pe ­

r i f e r i a da c i d a d e d e S ã o Paulo . A t r a v é s 
d e m u i t a s respostas dos e n t r e v i s t a d o s , 
p ô d e detectar o v a l o r q u e t e m a festa 
para as classes p t i p u l a r e s , o s i g n i f i c a d o 
q u e t e m o lúdico para pessoas d u r a ­
m e n t e sol ic i tadas p e l o t r a b a l h o . Parece 
ao A . q u e a c u l t u r a p o p u l a r , d e m o d o 
p a r t i c u l a r a prática lúdica , está " i n t e ­
g r a d a c o m a prática da res i s tênc ia " (p . 
116) ante as s i tuações d e d o m i n a ç ã o . 

Ü A . reconhece q u e é preciso fazer 
novas pesquisas e exper iências para que 
se d e s c u b r a m caracter ís t icas pos i t ivas 
na "festa d o p o v o " , b e m c o m o a r e a l i ­
z a ç ã o d e " e x p e r i ê n c i a s c r iadoras d e 
festas q u e s i n t e t i z e m o lúdico e o 
p e d a g ó g i c o : o campt» está aber to e e m 
bt>a p a r t e i n e x p l o r a d o " ( p . 131). A o 
f i n a l d o l i \ T O , o p r ó p r i o A . fornece 
a l g u m a s " p r o p o s t a s g e r a i s " aos q u e 
q u e i r a m se oferecer para t a l tarefa . 

A p e s a r d e p u b l i c a d o já há a l g u n s anos, 
o tex to é a t u a l , e coloca u m p r o b l e m a 
d e g r a v e i m p o r t â n c i a , s o b r e t u d o para 
aqueles q u e se c o m p r o m e t e m c o m o 
processo d e e m a n c i p a ç ã o das classes 
p o p u l a r e s . Sem d ú v i d a ê s i m p l i s m o 
inconset ]uente a f i r m a r q u e as festas d o 
p o v o tão somente m a n t ê m a l ienados os 
o p r i m i d o s , q u a n d o os festejos p t n i e m 
s i g n i f i c a r j u s t a m e n t e a c r i a t i v i d a d e e o 
protes to d e u m p o v o m a r g i n a l i z a d o 
f rente a abusos dos detentores d o 
p o d e r . A o e d u c a d o r p o p u l a r cabe a 
tarefa d e captar o pcttencial l i b e r t a d o r 
das m a n i f e s t a ç õ e s lúdicas p o p u l a r e s , e 
or ientá - lo na busca d e m e l h o r e s c o n ­
d i ç õ e s d e v i d a para os d e s p o s s u í d o s . É 
esta a idéia p r i n c i p a l q u e o A . apre ­
senta e m seu l i v r o . 

Pnitlo César Barras 



Nosso futuro comum. C o m i s s ã o M u n d i a l 
sobre o M e i o A m b i e n t e e Desen­
v o l v i m e n t o ( C M M A D ) , R i o d e Janeiro, 
E d i t . F u n d a ç ã o G e t ú l i o Vargas , 1988, 
430 p p . 

O I n s t i t u t o d e D o c u m e n t a ç ã o e a E d i ­
t o r a d a F u n d a ç ã o G e t ú l i o V a r g a s p u ­
b l i c a r a m recentemente a t r a d u ç ã o d o 
excelente v o l u m e Our Common Future, 
o r g a n i z a d o pela C o m i s s ã o M u n d i a l 
sobre o M e i o A m b i e n t e e Desen­
v o l v i m e n t o ( C M M A D ) , l igada à O N U . 
E impt>rtante l e m b r a r c j u e esta c o m i s s ã o 
f o i c r iada n u m m o m e n t o e m q u e as 
pressões sobre o M e i o A m b i e n t e , e m 
escala i n t e r n a c i o n a l , t i n h a m a l c a n ç a d o 
p r o p o r ç õ e s p n x K u p a n t e s q u a n t o ao 
f u t u r o d o nosso p laneta . O presente 
v o l u m e f o i c o n s i d e r a d o pela U n i v e r ­
s idade d e O x f o r d c o m o o m a i s impí)r-
tante d t x r u m e n t o i n t e r n a c i o n a l sobre o 
M e i o A m b i e n t e . A obra é t r u t o d e u m a 
pesquisa séria d a C M M A D , rea l izada 
e m d i \ ersos p a í s e s d o m u n d i > . A 
q u e s t ã o d o M e i o A m b i e n t e é anal isada 
sob os aspectos soc ia is , p o l í t i c o s , 
c ient í f icos , e c o n ô m i c o s , f i losóf icos e 
ét icos . N ã o s e trata apenas d e consta­
tações d e d a d o s o u m e s m o l e w m t a m e n -
tos estat ís t icos sobre a crise d o M e i o 
A m b i e n t e , mas t a m b é m d e u m a anál i se 
p r o f u n d a a c o m p a n h a d a d e a l ternat ivas 
concretas p a r a a s u p e r a ç ã o da crise. O 
l i v r o d i v i d e - s e e m três partes . N a p r i ­
m e i r a , i n t i t u l a d a " P r e o c u p a ç õ e s 
c o m u n s " , a C M M A D analisa a q u e s t ã o 
d o f u t u r o a m e a ç a d o , m o s t r a n d o o s 
s i n t o m a s e causas, a saber: pobreza , 
cresc imento d e m o g r á f i c o , sobrevivência 
e a crise e c o n ô m i c a i n t e r n a c i o n a l . E m 
seguida a b o r d a n q u e s t ã o d o desen­
v o l v i m e n t o sus tentáve l e t u d o o q u e 
d e l e decorre . N o ú l t i m o i t e m é a n a ­
l i s a d o o p a p e l d a e c o n o m i a i n t e r ­
nac iona l e sua re lação c o m o M e i o 
A m b i e n t e . N a segunda par te aparecem 
o s c h a m a d o s "Desaf ios C o m u n s " q u e 
a s q u e s t õ e s s t K i a i s a p r e s e n t a m c o m re-
Uíção ao M e i o A m b i e n t e . E n t r e estes 

es tão : p o p u l a ç ã o e recursos h u m a n o s , 
s e g u r a n ç a a l i m e n t a r , p r e s e r v a ç ã o d e 
espéc ies e ecossistema, energia e sua 
r e l a ç ã o c o m o M e i o A m b i e n t e , a 
indústr ia q u e p r o d u z mais c o m menos 
recursos a m b i e n t a i s e o desaf io u r b a n o . 
N a terceira par te óo l i v r o , " E s f o r ç o s 
C o m u n s " para a p r e s e r v a ç ã o d o M e i o 
A m b i e n t e , aparecem os asf)ectos a d ­
m i n i s t r a t i v o s , jur ídicos , a q u e s t ã o da 
p a z , s e g u r a n ç a e d e s e n v o l v i m e n t o 
a m b i e n t a l . E m s u m a , a s três partes d a 
obra e s t ã o p e d a g ó g i c a m e n t e o r g a n i ­
zadas d e f o r m a q u e o le i tor , ap<'>s con­
t e m p l a r a u n i v e r s a l i d a d e destas preocu-
p a ç w s c o m u n s c o m o M e i o A m b i e n t e , 
é l e v a d o a a p r o f u n d a r os desafios 
c o m u n s d e m a n e i r a séria e crít ica, 
passando e m seguida para o rtWel 
concre to dos e s f o r ç o s c o m u n s para 
s o l u c i o n a r o impasse d a crise d o M e i o 
A m b i e n t e c o m r e l a ç ã o a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o social , pol í t ico e e c o n ô m i c o . 

A l é m das três partes q u e c t m s t i t u e m o 
c o r p o centra l d o 1 Í\TO , e n c o n t r a m o s 
d o i s anexos e os d e p o i m e n t o s d e pes­
soas q u e c o n t r i b u í r a m c o m suas 
o p i n i õ e s nas a u d i ê n c i a s públ icas d a 
C M M A D . O p r i m e i r o anexo é u m a 
s ú m u l a dos pr inc íp ios legais p r o p o s t o s 
para a p r o t e ç ã o a m b i e n t a l e o desen­
v o l v i m e n t o sus tentáve l . O s e g u n d o 
refere-se à C M M A D e seu t raba lho . Os 
d e p o i m e n t o s d e jornal is tas , índios , p r o ­
fessores, pesquisadores , d i re tores d e 
i n s t i t u t o s etc. s ã o e x t r e m a m e n t e ricos, 
q u e r p e l o seu p l u r a l i s m o c u l t u r a l , q u e r 
pelas suas p r e o c u p a ç õ e s ét icas c o m o 
M e i o A m b i e n t e . 

O presente v o l u m e é u m d o c u m e n t o a 
ser l i d o e amplamente divulgado, so­
b r e t u d o p o r q u e este a s s u n t o é d e 
g r a n d e impcirtância e d e interesse d e 
t tHÍos . N o Bras i l esta o b r a poderá con­
t r i b u i r p r i n c i p a l m e n t e para a m p l i a r o 
h o r i z o n t e c u l t u r a l d e m u i t a s pessoas 
q u e , p o r a c h a r e m q u e e s t a q u e s t ã o 
a m b i e n t a l é m o d i s m o , acabam t r a t a n t o 
o assunto c o m p o u c o interesse. C o n -



tr ibuirá a i n d a p a r a s i tuar o l e i tor n u m a 
p e r s p e c t i v a m a i s g l o b a l i z a n t e d a 
q u e s t ã o a m b i e n t a l , s o b r e t u d o nos seus 
aspectos s w i a i s , pol í t icos e e c o n ô m i c o s , 
e para desper tar m a i o r interesse pela 
q u e s t ã o a m b i e n t a l , q u e d e v e ser as­
s u m i d a p o r tcxlüs, tanto n o c a m p o d o 
saber c o m o na c u l t u r a p o p u l a r . F i ­
n a l m e n t e , esta p u b l i c a ç ã o contr ibuirá 
para m o t i v a r a todos e m t o r n o d e 
es forços c o m u n s para a c r iação d e 
pr inc íp ios ét icos q u e n o r m a l i z e m u m a 
re lação mais h a r m ô n i c a entre o h o m e m 
e a na tureza . 

fosafá Carlos de Siqueira 

V É L E Z C O R R Ê A , Ja ime, S.J., A! cn-
cuciitro de Dios. Fihy^ofia de Ia reli^ióu, 
C o l . Fi losofia para Ia Evange l ízac ión 
L i b e r a d o r a en A m e r i c a L a t i n a , v o l . 1 , 
Bogotá , C E L A M , 1989, 461 p p . 

O presente v o l u m e i n a u g u r a u m a 
co leção d e textos b á s i c o s para Semi­
nár ios L a t i n o - a m e r i c a n o s . O A . p r e ­
tende r e s p o n d e r a u m a sol ic i tação d a 
Conferênc ia Episcopal L a t i n o - A m e r i ­
cana ( C E L A M ) , e l a b o r a n d o u m " t e x t o 
d e e s t u d o " , d e s t i n a d o a " jovens es­
tudantes univers i tár ios e seminar i s tas " , 
c o m a f i n a l i d a d e d e a judá- los "a f u n ­
d a m e n t a r m e l h o r sua v o c a ç ã o " e "a d a r 
o s e n t i d o h u m a n i s t a a sua v i d a e sua 
p r o f i s s ã o " (p . 7). O l i v r o se d i v i d e e m 
três p a r t e s , d e t a m a n h o e v a l o r 
des iguais : O fenômeno reli^^ioso. Reflexão 
Metafísica, O fenômeno do ateísmo. A 
p r i m e i r a é f e n o m e n o l ó g i c a , as o u t r a s 
d u a s p r e t e n d e m ser p r o p r i a m e n t e 
f i losóficas. C u m p r i n d o a sua f i n a l i d a d e 
d idát i ca , o tex to apresenta n o início d e 
cada c a p í t u l o u m s u m á r i o d o seu con­
t e ú d o e, n o f i n a l , u m p e q u e n o ques­
t ionário temát ico-exis tencia l sobre o 
c o n t e ú d o d e s e n v o l v i d o . A apresentação 
d o c o n t e ú d o é fe i ta e m l i n g u a g e m 
acessível aos des t ina tár ios , às vezes 
s i m p l i f i c a n d o e m demasia q u e s t õ e s q u e 

e x i g i r i a m u m t r a t a m e n t o m a i s m a t i ­
z a d o . E x e m p l o disso é, e n t r e o u t r a s , a 
a f i r m a ç ã o d a p . 87 sobre as e x p r e s s õ e s 
societár ias d o f e n ô m e n o re l ig ioso : " N ã o 
d e v e m o s i d e n t i f i c a r o nível re l ig ioso 
c o m a f u n ç ã o e a o r g a n i z a ç ã o social , 
geradas pela re l ig ião ; t a m p o u c o d e v e ­
m o s r e d u z i r o r e l i g i o s o a f a t o r e s 
e c o n ô m i c o - s o c i a i s , c o m o p r e t e n d e m 
a l g u n s t e ó l o g o s d a l i b e r t a ç ã o na 
A m é r i c a L a t i n a " . U m a a f i r m a ç ã o c o m o 
esta, d a d a a sua g r a v i d a d e , n ã o p o d e 
ser feita l e v i a n a m e n t e s e m i n d i c a r 
n o m e s e obras q u e a p o s s a m c o m ­
p r o v a r . D a d a a s i m p l i c i d a d e c o m q u e 
apresenta a matér ia , o l i v r o decepc iona 
o l e i tor mais ex igente , p r o p o n d o u m a 
espéc ie d e n ive lação p o r b a i x o para os 
s e m i n á r i o s . O recenseador pensa q u e a 
c o m p l e x i d a d e d os p r o b l e m a s c o m os 
q u a i s se d e f r o n t a a f o r m a ç ã o d o c lero 
n o nosso c o n t i n e n t e exige que se ofe­
r e ç a m , aos professores e a l u n o s dos 
seminár ios , a l i m e n t o s mais só l idos para 
o seu sustento . 

Marcelo Pertne 

L A M O U N I E R , B o l í v a r , Partidos e Uto­
pias: o Brasil no limiar dos anos 90, 
C o l e ç ã o Temas Bras i le i ros V I I , S ã o 
P a u l o , E d i ç õ e s L o y o l a , 1990, 150 p p . 

C o m essa p u b l i c a ç ã o , o I B R A D E S ( Ins­
t i t u t o Bras i le i ro d e D e s e n v o l v i m e n t o ) 
p r e t e n d e i n a u g u r a r u m a n o v a fase da 
c o l e ç ã o T e m a s Brasi leiros, Trata-se d e 
u m a a c u r a d a ref lexão , rea l izada pelo 
p r o f e s s o r B o l í v a r L a m o u n i e r , n u m 
m o m e n t o d e c i s i v o d a história polít ica 
bras i le i ra , na q u a l se v i s u a l i z a a poss i ­
b i l i d a d e d e u m f o r t a l e c i m e n t o das 
nossas inst i tuições pol í t icas . O t r a b a l h o 
v e m c o n t r i b u i r para q u e o debate sobre 
a q u e s t ã o part idár ia , sobre a f o r m a d e 
g o v e r n o e o m o d e l o d e d e m o c r a c i a , não 
f i q u e m à m a r g e m da p a u t a das ques tões 
nacionais . 



o l i v r o está d i v i d i d o e m d u a s par tes e 
q u a t r o capí tu los . A p r i m e i r a trata d o 
p r w e s s o pol í t ico q u e c o m e ç o u c o m o 
b i p a r t i d a r i s m o c t impulsór io e r e s u l t o u 
na N o v a República . Ü p r i m e i r o capí tulo 
desta p a r t e , apresenta a t r a n s i ç ã o 
polít ica c o m u m leve aceno para as 
q u e s t õ e s e c o n ô m i c a s q u e se f i z e r a m 
presentes d u r a n t e os três úl t imos gover­
nos m i l i t a r e s , i n c l u s i v e as q u e f i z e r a m 
com que o g o v e r n o da N o w i Repúbl i ca 
apresentasse u m a v i r t u a l s i tuação d e 
ingüvernabi l idade . O s e g u n d o , trata d o 
p a p e l dos p a r t i d o s na C o n s t i t u i n t e , 
a t ravés d e u m a anál i se q u a n t i t a t i v a d e 
\'ários con juntos d e d a d o s d i s p o n í v e i s 
si>bre o processo, c o m e ç a n d o pela pró­
p r i a e le ição d e 1986, passando pelos 
perf is idet>lógicos traçadi>s pela i m p r e n ­
sa nos p r i m e i r o s meses d e 1987, con­
c l u i n d o c o m a l g u m a s a v a l i a ç õ e s elab*»-
radas n o f i n a l p o r e n t i d a d e s d e classe. 

A segunda par te i n t e r r o g a o r u m o 
t o m a d o pelo Brasi l a p ó s a C o n s t i t u i n t e . 
O terceir i t capí tu lo faz u m a anál i se das 
e le ições m u n i c i p a i s d e 1988, apresen­
t a n d o a l g u n s antecedentes e os efeitos 
espec í f i cos dessa s i tuação n o d e s e n v o l -
\ i m e n t o d o processo e le i tora l . O q u a r t o 
c a p í t u l o versa sobre os p a r t i d o s e u t o ­
pias n o processo b r a s i l e i r o d e conso l i ­
d a ç ã o d e m o c r á t i c a . A p a l a v r a u t o p i a é 
e m p r e g a d a pelo A . , n ã o n o s e n t i d o 
c o n v e n c i o n a l d e d o u t r i n a irreali/á\'el e 
t o t a l m e n t e des t i tu ída d e e m b a s a m e n t o 
social , mas para d e s i g n a r v i s õ e s al ter­
nat ivas da organização econômica e ins­
t i t u c i o n a l bras i le i ra (p . 12). 

F i n a l m e n t e , o A . c o n c l u i seu t r a b a l h o 
s i t u a n d o o Bras i l n o l i m i a r dos anos 
90, des tacando d u a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e 
lhe parecem f u n d a m e n t a i s . U m a sobre 
a d e m t K r a c i a r e p r e s e n t a t i v a , c o n s i ­
d e r a d a , e m par te , já enra izada n o País; 
a o u t r a constata q u e o Brasi l n ã o t e m 
o u t r a a l t e r n a t i v a s e n ã o o p t a r pe la 
democrac ia representa t iva , u m a vez 
q u e n ã o ex is te , n o m u n d o a t u a l , 
n e n h u m m o d e l o pol í t ico mais ade­

q u a d o , t e n d o e m vista o g r a u d e c o m ­
p l e x i d a d e e c o n ô m i c a e scKÍal que já 
a l c a n ç a m o s ( p . 127). C o n t u d o , d o início 
ao f i m d o t r a b a l h o , o A . coloca o 
p r e s i d e n c i a l i s m o c o m o incompat íve l 
c o m a s e d i m e n t a ç ã o d e p a r t i d o s p r o 
g r a m á t i c o s . Os m o t i v o s es tão l igados 
ao p e r s o n a l i s m o pol í t ico e à precária 
es tabi l idade d o sistema presidencial ista . 
A d e m a i s , o A . sustenta q u e o p r o b l e m a 
da r e p r e s e n t a ç ã o e n t r e n ó s está re­
s o l v i d o a meias, s o b r e t u d o p o r q u e c o m 
p a r t i d o s i n t e i r a m e n t e instáveis e a m o r -
fos, o u t e n d e n d o a u m a prol i feração de ­
sordenada , p o d e m f r a u d a r a v o n t a d e 
d e m c K T á t i c a t a n t o o u mais q u e o v e l h o 
" v o t o d e cabresto" d o i n t e r i o r bras i le i ­
r o . N o s d o i s ú l t i m o s i tens, o a u t o r des­
creve o c o n f r o n t o entre C o l l o r e L u l a , 
a t ravés d e u m a crônica , e t e r m i n a o 
t r a b a l h o c o m u m a ref lexão m u i t o o p o r ­
t u n a sobre a C u l t u r a polít ica bras i le i ra . 

V a l e ressaltar a g r a n d e c o n t r i b u i ç ã o 
d a d a p e l o A . ao tratar o Par lamentar i s ­
m o , a democrac ia representat iva . En­
t re tanto , ta lvez a q u e s t ã o d a d e m t K r a -
cia p a r t i c i p a t i v a merecesse u m m e l h o r 
d e s e n v o l v i m e n t o , s e n d o essa u m a 
b a n d e i r a sustentada p e l o m o v i m e n t o 
s i n d i c a l e p o p u l a r o r g a n i z a d o n o Bra­
s i l . D o i s ern.)S d e v e m ser c o r r i g i d o s nas 
p p . 40 e 49. L o g o na terceira l i n h a d o 
segundt» p a r á g r a f o d a p . 40 está d i t o 
q u e a e s t r u t u r a b ipart idár ia f o i estabe­
lecida e m 1985, q u a n d o d e v e r i a d i z e r 
1965. A p . 49, na d é c i m a segunda l i ­
nha , está d i t o que o C\)ngresso não 
e x t i n g u i u o C o l é g i o eleiti>ral e m 1985, 
q u a n d o d e v e r i a ser a f i r m a d o esse fa to 
his tór ico . 

Eriswldo Pereira dos Santos 

A M A D O , J. W o l m i r et a l i i , A Religião 
e o Nef^ro tio Brasd, S ã o Paulo , Edições 
L o y o l a , 1989, 78 p p . 

C o m o c resc imento d o m o v i m e n t o d e 
consc iênc ia negra na d é c a d a passada, a 
publ i cação d e ensaios sobre as ques tões 
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q u e e n v o l v e m o n e g r o na sociedade 

bras i le i ra , aos poucos , f o i o c u p a n d o 

e s p a ç o n o nosso m e r c a d o e d i t o r i a l . 

J u n t a m e n t e c o m isso, passa a s u r g i r 

d e n t r o das nossas u n i v e r s i d a d e s u m a 

m a i o r a te n ç ão para c o m essa r e a l i d a d e . 

Isso acontece p o r q u e , aos poucos , os 

negros t êm o c u p a d o o e s p a ç o u n i v e r ­

sitário. Essa re f lexão es tá s i t u a d a nesse 

contexto . ' 

O r g a n i z a d o p e l o p r o f e s s o r W o l m i r 

A m a d o , o l i v r o e m q u e s t ã o q u e r a j u ­

d a r na c o m p r e e n s ã o d o f e n ô m e n o re­

l i g i o s o q u e e n v o l v e o n e g r o b r a s i l e i r o . 

O t e x t o e s t á o r g a n i z a d o e m t r ê s 

unidades e s u b d i v i d i d o e m vários itens. 

A p r i m e i r a u n i d a d e d e s e n v o l v e u m a 
d iscussão d o concei to re l ig ião e d o 
f e n ô m e n o religioso,- a p r e s e n t a n d o a 
posiçãt) d e a l g u n s expoentes d o pensa­
m e n t o m o d e r n o o c i d e n t a l , tais c o m o 
C o m t e , D u r k h e i m , M a r x , W e b e r e t c , 
o n d e a rel igião é t i d a c o m o e x p l i c a ç ã o 
mágica d a n a t u r e z a , p r o d u t o social , 
pro jeção d a consc iênc ia h u m a n a etc. O 
A . está c o n v e n c i d o d e q u e a re f lexão 
desses pensadores n ã o c o n t e m p l a t o ­
ta lmente a a l m a negra , po is trata-se d e 
u m a c o m p r e e n s ã o c o n d i c i o n a d a p e l o 
" v e r " grego o u i n d o - e u r o p e u (thcorcin), 
que d e i x a d e l a d o o "escutar" , u m a vez 
q u e a rel igião não é u m objeto m a n i p u ­
lável. Para o A . , o t r a t a m e n t o p r e c o n -
cei tuoso d a d o p e l o m u n d o a c a d ê m i c o 
ao aspecto re l ig ioso é responsáve l pela 
pouca p r o f u n d i d a d e e ser iedade n o es­
t u d o d o f e n ô m e n o . 

A segunda u n i d a d e trata sobre escravo 

e a re l igião, e x p l i c i t a n d o os m o t i v o s da 

esc rav idão negra e a p r e s e n t a n d o a re­

l igião c o m o e l e m e n t o d e res is tência , 

o n d e está expressa a i n t e l i g i b i l i d a d e 

co le t iva . 

A terceira u n i d a d e t ra ta sobre a Igreja 

e a e s c r a v i d ã o n o Bras i l , r e l a t a n d o 

a l g u m a s a t i t u d e s t o m a d a s pela i n s t i ­

t u i ç ã o ec les iást ica d u r a n t e o p e r í o d o 
c o l o n i a l , sem apresentar as fontes . A 
C a m p a n h a d a P a t e r n i d a d e d e 1988, 
sobre o tema " A F r a t e r n i d a d e e o 
N e g r o " , é a b o r d a d a c o m o u m reconhe­
c i m e n t o das faltas d a Igreja c o m re lação 
à e v a n g e l i z a ç ã o d o n e g r o n o passado. 

O e s t u d o d a r e a l i d a d e e m q u e es tá 
inser ida a c o m u n i d a d e negra n o Bras i l 
é d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a . E n ­
t re tanto , n ã o obstante ser essa u m a 
c o n t r i b u i ç ã o vál ida para a q u e s t ã o d a 
n e g r i t u d e nas b ib l io tecas brasi le iras , é 
necessár io observar que o t í tulo da o b r a 
sugere m a i s d o q u e a q u i l o q u e c o n ­
segue apresentar . T a l v e z ter ia s i d o 
necessár io d e l i m i t a r m e l h o r o t ema . 
A d e m a i s , apresenta u m r o m p i m e n t o 
m e t o d o l ó g i c o bastante visível e n t r e a 
p r i m e i r a u n i d a d e e as u n i d a d e s s u b ­
s e q ü e n t e s . ( 'íi-" iUMl^^iiiiib -^y^i-i 

í j . i í»b( t , Erisvaldo Pereira dos Santos 
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E C H E G A R A Y , H u g o , Utopia e reino na 
América Latina, t r a d . d e J o s é A . Ceschin , 
S ã o Paulo , Edições L o y o l a , 1989,143 p p . 

O presente l i v r o é u m a se leção d e a r t i ­
gos d o teó logo p e r u a n o Echegaray, 
f a l e c i d o e m 6 d e a b r i l d e 1979. S ã o 9 
ar t igos o r g a n i z a d o s e m d o i s blocos. O 

i n t i t u l a - s e Deus no caminho do pobre: 
r e ú n e 6 pequenos a r t i g o s na perspec­
t i v a da teologia d a l ibertação, b u s c a n d o 
c o m p r e e n d e r a fé d e n t r o d e u m 
processo d e l iber tação d e u m p o v o . A 
fé possu i u m caráter histórico, operante , 
l i b e r t a d o r e m r e l a ç ã o a t o d o r e g i m e 
social baseado na c o n c e n t r a ç ã o d a r i ­
queza e d o p o d e r . Entre o u t r o s aspec­
tos, destaca q u e a práxis l i b e r t a d o r a d e 
Jesus, f u n d a m e n t o d a fé, é t a m b é m 
i n s p i r a d o r a d e u m e x e r c í c i o m a i s 
h u m a n o e so l idár io d a m e d i c i n a . O 
alcance d o gesto d e c u r a r d e Jesus ( M c 
1 , 40-45) é, ao m e s m o t e m p o , m é d i c o e 
pol í t ico. O 2" b loco . Utopia e história, de -



s e n v o l v e u m a ref lexão d e cará ter mais 
i n t e r d i s c i p l i n a r , s o b r e t u d o o t erce i ro 
a r t i g o . N o p r i m e i r o a r t i g o o A . real iza 
u m a i n d u ç ã o histórica d o t e r m o u t o ­
p i a , e m vis ta d e precisar o seu s e n t i d o 
real . A n a l i s a r a p i d a m e n t e as u t o p i a s 
h u m a n i s t a d e T . M o r u s e T . C a m p a -
nel la , os m o v i m e n t o s qui l iás t icos e os 
soc ia l i smos u tópicos d o séc . X I X . D a í 
c o n c l u i q u e a u t o p i a é u m p r o d u t o d e 
t rans ição entre d u a s f o r m a s sociais d i ­
ferentes, d u a s c o n c e p ç õ e s d e a t i v i d a d e 
p r o d u t i v a . Se, p o r u m l a d o , é e x p r e s s ã o 
d e u m d e s e q u i l í b r i o social , p o r o u t r o , 
r e p r e s e n t a a b u s c a d e u m n o v o 
equil íbrio e u m esforço d e r a c i o n a l i d a d e 
social . D e n t r o da corrente social ista, a 
t e n t a t i v a mais recente d e r e a b i l i t a r a 
u t o p i a é representada p o r E. B loch. N o 
s e g u n d o a r t i g o o A . c o m p a r a d u a s c o n ­
c e p ç õ e s ant i té t icas d o processo d e l i ­
ber tação : L u t e r o e M ü n z e r , q u e repre­
s e n t a m d u a s m a n e i r a s d e e n t e n d e r o 
t r a d i c i o n a l p r o b l e m a da re lação fé-
-pol í t ica . Esta o p o s i ç ã o se s i tua n o 

, p r ó p r i o concei to d e l i b e r d a d e cristã. 
, L u t e r o , i n f l u e n c i a d o p e l o seu pes­

s i m i s m o a n t r o p o l ó g i c o , r e d u z a l iber -
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d a d e ao nível d a consc iênc ia sub je t iva , 
t o r n a n d o - a inef icaz perante Deus e o 
m u n d o . M ü n z e r , p o r suas tendênc ias 
apoca l íp t i cas , d i s s o l v e a l i b e r d a d e nas 
suas c o n d i ç õ e s ob jet ivas d e real ização. 
E m L u t e r o , fé e polít ica s ã o esferas 
a u t ô n o m a s e separadas, e n q u a n t o que 
e m M ü n z e r , a ptílítica é reg ida pela fé, 
c o n s t i t u i n d o c o m ela u m a u n i d a d e 
i n d i f e r e n c i a d a . F i n a l m e n t e , n o tercei to 
a r t i g o , o A . c o n f r o n t a ps icanál i se e te­
o l o g i a , n ã o n o nível p u r a m e n t e prát ico 
que , s e g u n d o ele, é insuf i c i en te , mas 
n o nível m a i s r a d i c a l d a teor ia , en­
q u a n t o ps icaná l i se e teo logia são d i s ­
cursos p r o d u t o r e s d e s i g n i f i c a d o s ver ­
d a d e i r o s . Sua in tenção é repensar a fé 
a p a r t i r d a ps icanál i se . E m vista disso , 
d i a l o g a c o m F r e u d na sua crít ica à 
re l igião, a j u d a n d t v s e para t a n t o das 
re f lexões d e P. Ricoeur . 

R e c o m e n d a m o s a l e i tura deste l i v r o , so­
b r e t u d o pela d e n s i d a d e e perspicác ia 
c o m que , na segunda par te , o A . tema-
tiza a re lação da fé c o m a polít ica, c o m 
o p e n s a m e n t o u t ó p i c o e a ps icanál ise . 

Eii^ar A. PÍIHI 
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